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SILVA, Marina. Sucesso sem cobração obrigatória. Correio Popular,Campinas, 07 abro2002.

I Sucessosemcobraçãoobrigatória
Osbares Estação Santa Fé, em Barão

Geraldo, e Café de La Recoleta, na praça
do Centro de Convivência Cultural, são
dois exemplos em Campinas que ficam
na contramão desta história de cobran-
ça de consumação mínima obrigatória.
E nem por isso deixaram de fazer suces-
so na cidade ou de se e~tabeleceremcomo
pontos preferidos da moçada que sai à
noite em busca de diversão. Para conferir
é só dar uma p8,ssadanum sábado à IlOj-
te pelos dois: sémpre lotados. ~ :

O Café de LáRecoletajá virp]l,YmR~r.
tradicional em Çampinas. Neste mê~u~sti:í
completando dei anos. E, segundo asóci8:-
proprietária Rosimeire Rodrigues Fon-

!' '

seca Paulino, o bar nunca cobrou de seus
clientes nem a consumação m.íninJ.ae,1;lero

o couvert artístico. "E o~a qu~'!já)tr~tt
xemos shows de nomes lmportantestlIi
MPB, como Tetê Spíndola, Zé Renato,
-Ea1iardo"Dllsek, Crnudio"NuccHmtre"'"
outros", lembra Rosimeire. Ela diz que a

-idéia do bar é ter atrativos para atrair a
clientela. "Mas isto não é fácil, a gente
tem de garantir o cachê dos músicos".

Com programação musical todos os
dias, de segunda a domingo, a casa está
sempre com a capacidade de 300lugares
sentados ocupada. "Está sempre cheio,
principalmente de final de semana". Os
shows sãode MPBedeforró "light", como
denomina a dona do bar. E a preferência
dos freqüentadores éo que garante a per-
manência e o sucesso do Recoleta.

O Estação Santa Fé, um ponto fervi-
do de Barão, só cobra entrada ou ingres--'- " - .' ,._,-, -' -,

so quando oferece um show de ,grande
porte, como o de Johnny Alf,o medalhão
da bossa nova, que estará no bar quarta-
feira. Flávio de Alvarenga Freire Pimen-
tel, proprietário dopizza~bar,ressalta que
a'disputa por um lugar na casa se expli-
ca pelo fato dele oferecer música de boa
qualidade. "Graças a Deus estamos indo
bem. Chega a ter espera aos sábados para
entrar", comel1ta~., '

O bar tem..'l1n1a''agenda:de shows de
terça :;Qlo:m1~;:;tlaudoênfase ao traba-
lho deinstvUInehti<5tas,de€ampinasque
se estabeleçer.anreMno grames talentos
do jaz~;boss:tnov.a~,eda múQca brasUei-
ra~ Gilberto de,Sillos, Helder Samara,

, Marco Souza"Bhiquinho do Panl)ei.rç)são
só alguns~~ nomes..'ÜuitherItleJRIDei-
ro, 'FeraanaaaBaebare1tdInnÍQI8aMuiSão
músicodaUnicanip que também sê'apre-
sentamno.,bar;além do Quarteto"deCor"
daS"Erol1tros'G"onjuntôs.-'"":IiL ,Jo('" 1;;\.

Com capacidade para 250pessoassen-j
tadas, aos sábados o Estação chega arece-
ber mais ou menos 600clientes. Sem cobrar
a consumação, Flávio concorda que é difi-"
cil pagar os cachês dos m&sicos, "Mas'
como a casa é bem freqüentada dá par:a
bancar os custos. Sefosse uma casapeque~
na, eunão teria outro jeito, teria qi.lecobrar
pelo menos o couvert artístico",.comentáf
o donodo Estação. De qualquer forma, ele
diz que a medida do Procon de dar opção
para os clientes em relação a consumação
é uma boa saída. "O próprio cliente deve
escolher e freqüentar o ambiente qúe mais;
lhe atender". (MS/ AAN) ,,,--,,_..,


